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I. DO BRAZIL 

C0LUB3MÇÃ0 
,Wova Industria no .Uu-

nicipio 

Fomos informados, qUe os sr?. dou­
tores Francisco Emygdio dà Fonseca 
Pacheco e Bernardo MorelÜ associa-
rão-se, para montar no município 
d'esta cidade uma fabrica em ponto, 
grande, para destilação e produção 
de agoardente ou álcool de diversos 
gráos, empregando a garápa ou cal­
do da cailna de assucar, que preten­
dem comprar dos lavradores que ve-
sinharem, ou de cujas fazendas haja 
transporte commodo para a fabrica. 

As machinas e aparelhos terão ca­
pacidade para a producçào diária de 
dous a três mil hectolitros de álcool 
de 20 a 30 cargueiros de 40 a GO bar-
Tis diários; 

Felecitamos aquelles senhores pela 
«mpresa que vão tomar, que muito 
òeniticiarú o município, não só por­
que animão os cultivadores'de cánna, 
que sofFrem actualmonte uma concur-
irencia, com que não podem lutar 
quanto a producgão de assacar, e são 
os engenhos centraes, e ainda porqua 
auimao a cultura no município, dos 
cereaes, que produsem álcool, e dos 
quaes fará a fabrica grande consum-
mo, visto q' a safra de canna é lemi-
tada a seis mezes mais ou m«nos,e dei 
xaria a fabrica de funccionar outros 
seis meses, se não empregasse os ce­
reaes para fabricação de agoardente 
e outros licores. 

Os cereaes preferidos são o milho 
e a cevada, ambos de fácil cultivo. 

O milho j é objecto de exporta­
ção das zonas percorridas pelas vias 
f-rreas, visto o crescente augmento 
do consummo, e commodidade de 
trai.aporte, embora a ta/ifa das estra­
das de ferr-»,que applioão a este gene 
ro, ainda seja um tanto elevado. 

E fora de duvida que a cultura do 
miiUi., wrnou-se n*este município, e 
pjmesmo • n alguns visinhos um ramo 
mun.o importante de producçào agri-
col t, e talvez mais lucrativo do que o 
café, atfcandendo-se aos capitães acr 
tualmente empregados, se o pteço não 
melhorar como infelizmente muito se 
receia, pelo augmento que tem tido a 

annos a cultura e a producgão do 
cafeeiro em diversos paizes. 

A cultura da cevada talvez seja 
mais lucrativa do que d» milho, em­
bora soja mais minuciosa, vistojsua 
preciosidade, isto é,o menor espaço de 
tempo que necessita, comparativamen­
te ao milho, para fazer-se a colheita 
dos grãos, e levar ao mercado. 

E m outro numero daremos algumas 
noções sobre esta cultura que ha mui 
to devia ter sido adoptada,isto é,desde 
que montarão-se na província as fa­
bricas de cerveja, que necessitão im­
portar a matéria principal que é a 
cevada. 

Mas a projectada fabrica ainda 
vem animar o cultivo de fructos que 
se prestão a producgão da agoarden­
te, lembraremos n'esta accasião as 
ameixas amarellas conhecidas pelo 
nome de. ameixas do Canadá, muito 
vulgarisadas, vistonada soffrerem das 
geadas. 

Alem de ser um arvoredo vistoso, 
de ramagem muito tupida. e porísso 
próprio para alameda de recreio, pro­
duz muito fructo, que ô extraordiná­
rio n'esta cidade e de notável doçura, 
devendo por isso produsir abundan­
temente a agoardente, que é excel-
Desde que haja sufficientf» produc­
çào de fructos, estamos persuadidos 
que os proprietários da projectada 
fabrica, não duvidarão addicionar os 
aparelhos que forem necossarius, e 
comprarão toda a fructa que ofere­
cerem por preços lucrativos. 

Esta planta cresce como todos sa-

Concluiremos, ainda uma vez dan­
do parabéns aos mencionados douto­
res pela feliz idéia, e ao Município 
pelos benefícios que vai recolher. 

O progresso ou regresso 

Esta ultima metade do século XIX, 
á contar-se de 1850 á Janeiro de 1882, 
offerece aos olhos do curioso observa­
dor uma espantosa trasforroação soci­
al ! . . . 

Comecemos pela economia domesti­
ca, outr'ora pautada pela justa pru­
dência.—E* ella, hoje, de um luxo o-
riental e devorador ! Os costumes dos 
melhores tempos estão trocados, isto 
é, trocar a noite pelo dia. Era costu­
me de todos recolherem-se, quando 
muito tarde, as 9 horas, e parece que 
n*este sentido as posturas da caio era 
impunhão o fechamento das tab.rna? 
e cazas de negócios hoje, porem, Yêm-
se escravos, e meninos remecherem as 
riias, fasando algazarras e estrepoli-
as, sem que os senhores, pães ou tuto* 
res prestem á isto a menor attenção ! 
O que virão à ser esses meninos na 

sociedade ? ! O infelizt empo se encar­
regará de o dizer. 
Os vicios do jogo e embriaguez vão 

A política era intolerante intransi­
gente; por que os dois ligitimos parti­
dos tinhão consciência e fé no princi­
pio que advogavão. E quem jamais 
pensaria que fossem realisaveis essas 
ignominíosas transacções que estão em 
moda em nossos dias. ? 

Parece que já estou ouvindo di-

'accentuação teem estas palavras!.... 
Na opulenta capital da Gran-Bre-

tanha ha progresso e riqueza, e no 
entretanto a pobreza alli soffre !»- L 

Os proprietários industriaes alli são 
senhores feudaes. A classe operaria 
ílca-lhes sujeita pelo egoistico capri­
cho da imposição de um mesquinho 
jornal diário, que muito longe está 
de fazer face à subsistência dos ope­
rários. E aqui marchamos à passos 
largos para um estado calamitoso. 
Quem estará esquecido que ha 15 

ou 20 annos a traz, vião-se n'esta ci­
dade e na de Sorocaba muitas officiuas 
de ferraria, alfaiatarias, todas ellas 
cheias de animo e vida, sustentando 
com honradez e decência muitas fa­
mílias honestas fazendo algumas d'el-
las ainda, ura pecúlio de reserva ? 
Entretanto o progresso que tao li-

songeiro parece, tem sido fatal á Ytu 
e Sorocaba, que outr'ora erão tão a-
nimadascom suas industrias, commer-
cio e agricultura . 

Para que iu6lhor-se demonstre esta 
verdade, queira o leitor acompanhar-
me à uma viagem recreativa d'esta cí-
A de Sorocaba, no principio do mez de 
Abril de 1860. 
Devemos sahir d'esta cidade por u-

bem côm rapidez e dà fructos em pou-,; zerem-me; —«Era compensação á esses 
co tempo, sendo sua cultura pouco i male* «uciaes, veiu. o progresso tra-

deve' ôorisso ser A U « - zér-uos a Te egraphia% que de um despendíosa, e 
e preaios rus-mentada nas chácara 

ticos. 
Produz duas- vozes por anno n^sta 

cidade, e ju«tjtròute no estio o outo 

P3L:I:IH 

; instante ã outro transmitte-se uma 
| noticia de norte á sul do Império; 
:.r uxe-nos a Estrada de ferro, por 
meio da qual estão ligadas algumas 

» póàeldas nossas províncias, e que por ella 
ser coibiria e poris o não cnnpiica.se poderá fazer a viagem de S. Pau-
com a safra da aguardente de canna, ll<» á Corte em um só dia ; trouxe nos 
podendo a fabrica aproveitar todo o "íai* * iluminação d gaz, com a qual 
fructo que houver, tornando lucrati-^ão embeUezadas as mais ricas cida-
va a cultura daqueila planta. j des, nas quaes corre o Bond pelo ín-

Chamamos a attenção da pequena' terior e arrabaldes , além disso iuon-
lavoura, ou pequenos proprietários, 
para as observações que ficão feitas 
atfrn de tomarem s^m demora as res-

lUdk laiKjA o W ( * 

pectivas deliberações. 

— 

üme^iquelleto e m verso 

; 
i 

<: Em, um canpò grande,"vasto 
No Jroeio da çreação, 
liaria u m lugar talhado 
"m humana habitação. 

Um clima morno reinava 
E uma leve viração. 
Soltava n'um laranjal 
U m sabiá sua canção. 

guando a noute vinha bella 
E muda e quieta a amplidão 
E a divina vóz fallava 
— <V poesia ao coração — 

Sahia um moço ao sereno 
Co a melodia e um violão 
E breve subia um canto 
Era suave ondulação. 

Era triste, era feliz : 
Sonhava a imaginação 
E tinha crença, esperança, 
Castellos—tinha illusão. 

E suspirava entre as notas 
Seus desejos do porvir; 
Esperava.... tinha n'alma 
U m arcano presentir. 

Por entre a luz, o esplendor 
D*osse sonho—mocidade, 
Brotava por vez a dôr. 
Gemia a dôr da anciedade ; 

Era que alem outra vida 
Chamàva-o, tinha attração, 
E apezar de tudo ameno 
Elle tinha um coração. 

Otser feliz ô viver, 
Y W e r é ter obediência 
A* vòz que vem d'àlem mundo 
Que domina a íntelligencia. 

Como o aço sobre aterra 
De norte a sul estendido 
Toma força como o íman 
E guia o viajor perdido ; 

tão-se engenhos centraes e grandes 
fabricas industriaes. Tudo isto é pro-
'esso. » 
Progresso ! riquesa 1 Que bonita 

Teremos sempre diante de nossos o-
lhos,"alegres e formosos campos, ma-
tisadôs de flores silvestres; a qui e al­
li iremos encontrando o saboroso ari-
ticú, aromatica mangaba e o indaya. 

D03 vegetaes reconhecidos e apli­
cados pela medicina, ahi encontrare­
mos o louro cereja ajalape, a ipecacu* 
anha e innumeraves vegetaes que es­
tão nos mostrando que um dia mais 
tarde será coratados como riquezas 
naturaes, que irão figurar na grande 
receita industrial e commercial do pa-
iz. 
Depois de duas horas de marcha a-

vistaremos entre o sul e accidente, 
sobre uma immensa pia meie, uma 
raagestosa montanha em direcção do 
oriente ao poente, tendo 9 léguas de 
extensão, sobte 3 de largura é o fa­
moso Araçoiàba, explorado por Fran­
cisco de Souza Meneses, em 1600, on­
de fundou elle a primeira fundição 
de ferro, vendo ao mesmo tempo ex­
plorada e encontrando ouro,; prata, 
cobre e chumbo: quanto ao ferro ó Assim uma força ignota 

Encaminhou a vontade... 
E uma virgem loura bella 
Abriu a luz... a verdade. 

E o pobre sonhador 
Sempre forte, sempre duro 
Viu o trilho que o seu anjo 
Mostrou alem no futuro. 

Sim, porque a fatalidade 
Ou esse Acaso de alem 
Depoz n'alma da mulher 
O que e Bello, Justo e Bem. 

Já na vida tem o laço 
Que dá lagrimas ao morto... 
Fita a causa. A insomnía acaba 
PYa o somno sonhar um porto. 

Maria, gentil manina 
E* o prazer, a luz, o ar 
E Alfredo respira, vive 
Tem um mundo no seu lar. 

Na vida, como era vaso de salão 
Que a água de seu seio anima as flores 
Ha flores bem viçosas—illusões 
Água que alimenta-os são as dores. 

A dor lavrando o peito faz scismar 
U m mundo, alguma cousa—a Recom­

pensa. 
Mas se isso é phantasia, tudo e nada... 
Se sòse pensa e não se sente a crença. 

E pobre se cahio no desalento 
Se a ave do viver—essa esperança 
Q'atrahe—mor? talvez., ai se morreu 
D'alem velada em pallida creança... 

Silencio \ O que é o viver? 0 que é o 
viver ? 

Hotem, hoje, amanhan—quem diz ? 
o homem? 

Oh brisas que me animão, oh almas 
que não dormem ! 

Oh dae-rae crença e vida : é bem vi­
ver... 

Esperança ! Esperança ! oh luz dos 
céus! 

Oh crença d'outras crenças, luz de 
luzes l 

Vinde rir da incerteza e dar nos for­
ças, 

Descei lá das alturas, dae-nos luzes ! 
Continua. 
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Imprensa > tuana V 

êíla considerada como a mais rica 
mina do mundo conhecido ! 

0 Sr. Francisco Adolpho de Var-
uhagem, distincto historiador do Bra­
zil, natural de Sorocaba, refere que 
era 1600 alli fora í'und:ida uma villa 
cora nome de villa S. Philipe, em ho­
menagem aos Reis da Hespanha, que 
então dominavão Portugal e Brazil, 
sua colônia; e que, tendo os Monges 
de S. Bento fun< ado um Hospício á 
distancia de 3 léguas deste monte, a 
povo ação do Araçoiaba se foi de dia 
para dia transferindo para junto do 
Mosteiro, eque voltando o governador 
em 1610, ricou officialmente a villa 
em Sorocaba. 

Em 1816 ò v lio engenheiro mecha 
Tiico Vainhagem costruío as formos 
altos e olhei nas mechanicas na extre. 
midade oriental do morro, á margem 
dogrande ribeirão Ypanema Desde 
então esta Fabrica forneceo muito fe­
rro batido o muitos engenhos á toda 
a província de S. Paulo, á deMinas-^ 
Creraes, até o tempo da directoria do 
Sr. Bloen. 
E uao era, pois, o tempo de progres­

so ? 
Deixamos este desditoso estabeleci­

mento, digno de melhor sorte, e lan­
cemos nossos olhos ao sul, onde em-
contraremos. 

Contmua. 

mmsi 
I m p r e n s a Ytuana,—Estan­

do esta empresa no empenho de pu­
blicar esta folha duas vezes por se­
mana, do próximo mez em diante, ro­
ga aos seus assignantes satisfaze rem 
a importância das assignaturas venci-
•das. Aos senhores assignantes do cor­
rente anno não duvidaremos fazer um 
abatimento de 20 % quando realizem 
o pagamento durante este mez. 

Passamento.—No dia 8 do 
A n « « * - T - i - 1 - L. v,Aiâl, 

sr.* d. Maria de Guilhermina de Bri­
to Alambert, extremosa mãi do nosso 
amigo e collega de imprensa o sr. 
Joaquim Ferreiro Alambert, que hoje 
lamenta tão incomparavel perda. 

A fallecida ha longo tempo que se 
achava no leito da dor, porem, rece­
bia esses sofrimentos com a maior re­
signação, por serem um decreto da 
Providencia para o qual está sujeita 
toda a humanidade. 

Avaliando a dor que acaba de pas­
sas este nosso amigo e sua exm.a fa­
mília, enviamos-lhes nossos sentidissi-
mos pêsames. 

Exoneração.—A seu pedido 
foi exonerado do cargo de secretario 
da Câmara Municipal desta cidade, 
o sr. Quintiliano de Oliveira Garcia, 
e nomeado para preencher esta vaga 
o Sr. Major Francisco de Paula Pe­
reira Mendes que ja prestou juramen­
to e tomou conta no cargo. 

Óbito.—No dia 9 do corrente, 
falleceu ne^ta cidade o moço ytuaiio 
o sr. João de Almeida Prado, conf.ari-
do ape-uis 22 annus ÍIP idade 
Ha pouccos dias chocara da Euro­

pa apóz uma auzencia <íe 10 annos, 
tendo concluído o seu curso de en­
genharia -em Zurik. 
E' uma perda realmente lamentá­

vel, porisso que, o dr. Almeida Pra­
do muito se distinguio por sua grau 
de inteligência, tendo deixado fir­
mada reputação como estudante ; e 
quando agora restituido ao, seio do 
sua família, veio a morte arrebatal-o 
dos braços de seus extremosos pães, 
espalhando o luto e a consternação 
entre todos que o conheceram e que 
apreciavam os seus elevados dotes. 
Apenas chegado, pedio á sou pae 

um cazal de escravos e immediata* 
mente confaritf-lhes a carta de liber­
dade, pelas4suas próprias mãos. 

Ao dar-se a serpultura ao cadáver, 
o exm. sr. Barão de Parnahyba pro­
fano uma^lígeíra alocução análoga ao 
acto. 

lia enviamos os nossos sentidos pesa-l 
mes. 

-Outro.—Na cidade de Porto-Fe-
liz, falleceu, depois de uma longa en­
fermidade, o sr. T*. José Joaquim de 
Almeida Mello, cidadão considerado 
n'aquelle lugar, onde ha muitos an­
nos residia. 
Nossos pêsames a sua exm*. família. 

TVovo processo para o ia-
bri »o d'assncar da c a n n a — 
O nosso amigo o sr. Major Adrião 
de Campos Cordeiro Yalladares,intel-
ligente fasendeiro do município de 
Paracatú, província de Minas Geráes, 
acaba de faser uma importante desco­
berta, fabricaodo assucar pelo seu 
novo processo alcoólico, de um resul­
tado espantosa, produsindo assucar 
classificado superior, aproveitando as 
canoas azedas ou estragadas pela gea­
das, e dispensando os custosos e com­
plicados maclunismos, tornando-o ao 
alcance do fabricante menos abastado. 
O sr. Major Adrião já requereu 

previlegio da sua invenção ao Gover­
no Imperial por intermédio da casa 
Belforte & C*. e tendo sido submet-
tido a Associação.da Industria Naeio-
nal, consta-nos ter obtido informaçõ­
es. 

Esperamos que o governo não faç-a 
demorar a consessão do previlegio que 
de tanta utilidade vera tornar-se para 
os Municípios que se entingão a plan 
a\ação e fabrica do assucar. 

Banco de credito real* — 
A inscripção das acções deste banco, 
que vae ter sua sede na Capital, a-
brir-se-ha amanhã, na caixa filial -do 
Banco do Brazil. 
Esta instituição que muito deve 

concorrer para o progresso ,da .nossa 
agricultura è merecedora do concur­
so dos srs. capitalistas. 

E' encorporador do Banco ; o sr. 
José Antônio Moreira. Filho, residen­
te no Pão de-Jaueiro. 

gados srs, Drs. Carlos EÜdro^da Silva 
e José Mnnoel da Fonseca Leite Juni 
or, acabau de abrir o seu escriptorio 
de advocacia á Rua do Goraroôrcio. 
Chamamos attenção para o-^anum-

cio. na secção competente. 

E x h u m a ç a o . - O sr. Delegado 
de policia Te Coronel José Feliciano 
Mendes ordenou a exhurnação do ca­
dáver da sra. d, Anna da Fontoura 
Galvão, o que teve lugar no dia 9 do 
corrente, sendo peritos os drs. Oesario 
de Freitas, S'peranza, Sophia e Esta-
nislau de Campos. 
Deu lugar ao facto uma suspeita de 

envenenamento. 
As partes extrahidas do cadáver 

foram remcUidas para o Rio de Janei 
ro afim de serem examinadas. 
Aguardamos o resultado d'esta de-

ligericia c>>m o interesse que disperta 
um facto que envolve um crime gra­
ve. 

Chegada.— No dia 12 do presen­
te chegou ã esta cidade o nosso distinc-
lo p.itncio Dr. Bento Ferraz de »;a-
ibargo, recentemente formado em Me­
dicina pela Faculdade do Rio de Ja 
neiro. 

I*harmacoutico. — \cha-se 
emtre nós o nosso conterrâneo Sr-

Fancísco Galvão fie Almeida, phar -
macoutico ultimamente formado nela 
faculdade de medicina d) Rio'de Ja­
neiro. 
EPartida.—Parrió para a cidade de 
Piracicaba onde fora assumir o cargo 
de Promotor Publico d*aquelle lugar, 
nosso sympathico e intelligente conte-
caneo sr. dr. Adolpho Nardy de Vas-
ronsellos. 

Almanack.—Recebemos e a-
gradecemos o almanack. para o anno 
de 1882 com que nos miraoseu a reda-
cção do Coriero dTtalie, orgam da co­
lônia Italiana de S. Paulo. 

Correio Paulistano.-«Este 
antigo jornal que se publica na capi­
tal passou à ser propriedade de uma 

E' seu editor o Rvdm. dr.. Adelino 
Jorge Monte-Negrò. " 
A sua officina acha-se, rauito melho­

rada, tendo augmentado o formato da 
folha, que offerece leitura variada a 
ós seus assignantes. 

Carnaval.—Hoje as 4 horas da 
tarde, haverá uma reunião na casa 
do sr. Hercules GuiraurI, afim de tra­
tarem de negócios tendentes ao di­
vertimento carnavalesco cujo annun-
cio deverá ter lugar ĥ je is 8 hora'' 
da noute conforme se vê no annun-
cio da secção comp^t^ntel 

Folgamos em dar «sta noticia, por­
que este innocente passa-temn^ tal­
vez venha abolir o péssimo brrnque*-
do de entrud) qû > nada offerece a 
não ser fuuestas coáseqjüencías. 

MOVOH fo.-''v es. —Recebemos 
os seguintes : 
A Gazelinha q u e v m d e app.;recer 

no Rio de Janeiro sob a redação do 
conhecido litterato Arthur de A-
zevedo. 
0 Nono Dislricto, publicado na 

Franca do Imperador, síndo seus re-
dactores os srs, Gaspar da Silva e Cé­
sar Ribeiro. 
O N. que temos á vista está muito 

bem escripto, como era de esperar da 
penna dos dous dignos jornalistas, já 
reputados como taes. 
0 Trabalho, edictado em Sorocaba, 

devendo apparecer uma vez por sema­
na. 
Agradecemos, 

Jornal do ,Xgi-ie«ltor — 
Recebemos este importante sema­
nário que se publica na Corte, trazen­
do os seguintes artigos ; 
O luinto volume.—Agricutura em 

Macahe'. —Aualise.—'Frabrico do as­
sucar. O assucar de cana e o de be­
terraba. Analise.—Marajá e Turucú. 
— Plantas úteis do Brazil. Bigenea-
ceas (cOn-tinúação).—O verde Pariz e 
os formigueiros. —Maísaranduba ar-
i-Wb ruoua. -H.t3ceHa ae cosuina. Va­
ges a normanda.—Núcleo Colonial do 
Castello. Província do Espirito San­
to.—Trigo Poulard do Norte.—Conhe­
cimentos Úteis. Notas históricas. Di­
visão do Brazii. Pfaysiooomia da ore­
lha.—Declaração. 

Obituario.—De Io. a 12 de Ja­
neiro sepultaram os seguintes cadá­
veres: 

D. 4 
Rita, de 1 anno e 7 mezes filha de 

Antônio Francisco de Moraes e de sua 
mulher Joaquina Benedicta : vermes 
Libanio Gonsalves, 14 annos pais 

incógnito : febre typhoide. 
D. 8 

D. Msria Guilh Trairia de Brito Alam 
bert, de 48 annos, tubercnlo pulmo­
nar. 

D. 9 
Bernradina, de 11 annos, f. de 

suína, solteira, parda 
lumbriga. 

Dr. João de Almeida Prado, do 
annos solteiro : pht ysj ia 

D. 11* 
Maria Leme <J. Kil-,< de 60 

solteira : mor| hòa, 

attaque 
Je-
de 

o o 

an-if-

VàS^^Aüí 

Aojseu desolado, pae o sr. Antônio associação, sendo dora em diante or 
de Almeida Prado e sua exm* fami-lgam do partido conservador. 

E* este o titulo de uma palavra cir 
ja signiticição os leitores e com espe­
cialidade ás leitoras dotadas de uma 
doze de surperstição, não são capazes 
de dar o verdadeiro significado. 
Não pensem que vou fazer a biogra-

phia de ura pobre diabo que teve a pa-
chorrra e sensaboria de abandonar 
este mundo tão cheio de illuzões e 
martyriosna phraze do uma velha ra 
bugenta muito minha conhecida, que 
depois de muito ter gozado desta vida, 
mas como hoje a idade vae caminhan­
do para o nosso mundo mephistophe-
lico, deu em thezoureal-o á mais não 
poder. 

Porem tendo em vista a tranqüili­
dade dos leitores em geral e das amá­
veis leitoras em particular, revisto-

me da mais profunda seriedade e de­
claro que estas liuha3 são completa­
mente alheiasá toda a sorte de defun­
tos ou almas de outro inundo, apezar 
de trazer como titulo uma palavra 
que se emprega em sentido muito di­
verso da ju dle que tomei para assump 
to desta* linhas. 

Revistáo-se os meus amáveis leito­
res da tudo o sangue-frio como se pe­
netrassem em um cemitério á meia-
noite e por acazo fossem victiraas 
d'ilgu;na alma de outro mundo. 

da- compro.nett^-me á saciar a cu­
riosidade que vejo dezenhada no en­
cantador rosto da amável leitora, e 
garanto-lho que ern vez de enxugar 
algumas lagrimas com o seu lencinho 
bordado, terei a satísfção de prezen-
cíar em seus formosos lábios de car­
io im um sorrizo allê re deixando v^r 
os seus formosos dentes de marfim. 
Conhece i leitora por acazo essas 

caZíS que primao pela falta de ordem 
e que na linguagem mais commum dá-
se o nome de Republica, mas que não 
passão de uma verdadeira Monarchia 
como a que nos rege por desgraça nos 
sa e do paiz, e oode r^zidem os futu­
ros representantes da nação hoje co­
nhecidos como Estudantes. 
Aqui vou citar para exemplo a es-

pressào fiel do que acabo de dizer, ó 
uma Monarchia na espressão da pal-
lavra e rezurae-se no seguinte : uma 
uma meza toda salpicada de tinta, 
uma cadeira que tem uma perna mais 
comprida que outra, uma lata que já 
perdeu a côr e todaamassada pois que 
exerce a funcção de cadeira um lei 
to em completa revolução .' -
livros por toda á parte, sapatos sem 
solla, e tudo isto é fechado por uma 
chavinha de ouro, uma garrafa (vazia) 
queera algum tempo foi occupada por 
um vinho virgem macaia, hoje exerce 
com t9do o garbo e chiquismo o papel 
de castiçal ! 

Km frente a meza está sentado ura 
renas, sahorflando depois da jantap 
um magnífico Bahiano que comprou 
ao charuteiro (cem conta) e pensa na 
aproximação do fira do mez para pa-
gal-o. 
N'este momento quando menos se es­

pera batem á porta com a ponta de 
uns dedos macios e impertinentes, e 
apresenta-se ura typo revestido de to­
da á delicadeza que a posição requer 
e com um rosto essencialmente des­
confiado ; a porta da saila está aber­
ta, e o typo continua á bater, o rapaz 
que está lendo atentamente e apro 
ciando o realismo do Emílio Zol i não 
dá com a presença d t novo hospede 
A paciência do typo esgota-se e 

n\ira irapeto de enthusiasrno sobe os 
degráos da escada e a meia voz esc la­
ma ; da licença Dr. ? 
N*issó*o r;paz volta o rosto e dá 

com um sujo.u? que traz uma carta 
aberta : a conta do Alfaiate t 
Lévanta-se precipitadamente e n*um 

rasgo aristocrático responde ao sujei­
to : Senhor, quando viera rainha ca-
za tenha a bond ide de bater e não mo 
ír entrando'sem mais cerimonia pela 
*ala trb, eu pago criados para 
me ver n quem iate, eo Senhor se 
qnizei r ce • r a importância queira 
voltar e bater do novo até que o cria-' 
do vá a porta. 
N'oiitro dia vem o mesmo sujeito, 

bate, apparece o criado : 
O Dr. está. 
O criado revestido da maior serie­

dade possível responde : O Dr. sahio 
e não sei quando volta. 
O pobre homem vao de novo, duas 

três vezes por dia e recebe á mesma 
resposta. 
E o nosso Dr. rauito frasco em caza 

mettido no seu fresco chambre o 
competente gorro vermelho. 
Quer o leitor saber quem ó o pobre 

homem que vem recebor o que è seu ? 
E' o cadáver. 
Estou a ver a leitora rir-se á ban­

deira despregada, e ao mesmo tempo 
ficando a conhecer mais este synoni-
mo do grande dicionário Acadêmico. 
Quanto mais se vive mais se apren­

de. 

Sacul de Solba 
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SICCÃQ um 

Agradecimento 

Antônio Leite sde Almeida Prado, 
D. Anna Brandinalde Almeida Prado, 
José de Almeida Prado, Antônio de 
Almeida Prado JCT. e Ladislau de A-
raujo Cintra, prevalecem da impren­
sa para testemnharem sua eterna gra-
ctidão para cour todas as pessoas que 
caridosamente acompanharam os res­
tos mortaes de seu presado filho, ir­
mão e cunhado o Dr João d* Almeida. 
Prado. 

Approveitam o>nsejo para pedirem 
á todos os seus parentes e amigos o ob 
seqaio de assistirem a missa do 7°. dia 
que em suffragio á sua alma terá 
lugar amanhã 16 às 8 horas da ma­
nhã na egreja de N. S. do Carmo. 

Por maisiieste acto de religião e 
caridade, desde já se corasideram eter­
namente gratos. 

Ytú 13 de Janeiro de 1882. 

os concertos precisos na ponte sobre 
o rio Tietê, na estrada que d'esta ci­
dade segue para o Salto ; por tanto 
convida aos mesmos para apresenta­
rem suas propostas, com seus preços 
nos di?(s 7 e 8 do próximo futuro,mez 
de Janeiro, designados para as se­
guintes sessões ordinárias, e serão 
acceitas aquellas que maior vantagem 
offerecer. 

E para que chegue a noticia á to 
dos mandei lavrar o presente que se­
rá affixado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa. Dado e passa­
do n'esta cidade de Itú, aos 18 de De­
zembro de 18sl. Eu, Quintiliano do 
Oliveira Garcia, secretario, que e 
escrevi. 

murao: 

eLAMA 
RUA DAS FLORES 

O abaixo assignado tem sempre em 
sua olaria grande porção de tijolos, 
quem pretender dirija-se à João Lei­
te de Souza Primo. 
E também agradece a todos os fre­

gueses.que lhe coadjuvarão con seus 
cerviços. 

Ytú 14 Janeiro de 1882. 
João Leite de Souza Primo. 

imm 
O cidadão Jo^é Alves da Fonseca Coe­

lho, Juiz de Paz d'esta cidade de 
Ytú etc. etc. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem,Jque as audiências de seu jui-
so terão lugar nas segundas feiras de 
cada semana, no lugar e hora do cos­
tume ; e assim mais, que, quando iôr 
impidido o dia designado, a audiência 
terá lugar no dia útil antecedente. E 
para chegar a noticia a todos mandou 
lavrar o presente edital, que será Affi­
xado no lugar do costume e publica­
do pela imprensa. E eu José Victori-
no da Rocha Pinto, Escrivão, que o 
escrevi. 

Ytú 15 de Janeiro de 1882 
José Alves da Fonseca Coelho. 

&rtw 2 0 8 — das posturs da Camaraa 
Municipal da cidade de Ytú, paragra-
phos, lOell. 

§ 10 Da cada porco vivo ou morto 
para negocio pagarão 500 reis. 

§ 11 De cada arroba de fumo ven­
dida no município 500 reis. 

Ninguém podará comprar porco vi­
vo ou morto ; e fumo, sem que o ven­
dedor lhe entregue o recibo, ou au-
thorisação do procurador da Câmara, 
ou do arrematante desses direitos, 
mostrando-lhes ter pago ; sob pena de 
ficar o comprador obrigado a pagar 
a imposição municipal, e mais a mui 
ta de cinco mil reis. ..-.. 

Para evitar queichãs faço publico 
a presente declaração. 

Outro sim, convido a todos os pos­
suidores de trolys e carros de eixo fi­
cho ou movei, que estão em atraso 

*no pagamento do anno financeiro de 
1880' a 1881, a virem pagar até o fim 
do próximo mez ; sob pena de incor­
rerem na multa d*esse tempo em di­
ante ; e também os do corrente anno 
de 81 a 82. — Y t ú 10 de Janeiro de 
1S82. 

O Procurador da Câmara 
Frederico de Moraes. 

O cidadão Antônio Victoriano da Ro­
cha Pinto, Presidente interino da 
Câmara Municipal d*esta cidade de 
Ytú, etc. 
Faz saber aosque o presente adi-

tal virem* que a mesma Câmara, em 
sessão d'esta data, resolveo convidar 
conourrentes profissionaes para fazer 

O abaixo assignado tem para vender 
á quem mais der, vários objectos. co­
mo sejão ; Balança com conchas de 
metal e pezos de ferro, terno de medi­
das até 10 litros, vinhos, azeite refi­
nado, conservas, latas para maoíi-
mentos, ditas para amostras, 
moinho para café e pimenta e muitos 
objectos próprios para armazém, j 
aos q u a e s sacrifica -os, visto 
retirar-se desta cidade. -Os mesmos 
objectos podem ser vistos na caza de 
bilhar do sr. Jos é Dias Marinho, 
a Rua do Commercio, antigo bilhar do 
Pinheiro. 
José Antônio da Silva Pinheiro 

tniiui 

ADVOCACIA 
Os advogados Carlos 
H Ilidro da Silva e José 
ü Manoel da Fonseca Lei­

te Junior,tem o seu es­
criptorio, n'esta cidade, 
em a rua do Commercio, 
aonde são encontrados 
nos dias úteis, das 10 
horas da mahnã, a*s 2 

tarde. 

Companhia Ytuana 

ASSEMBLEA GERAL 

De ordem da Directoria da Compa­
nhia Ytuaná, convido aos srs. accio-
nistas da mesma, para reunirem-se no 
escriptorio da companhia n'osta cida­
de as li horas da manhã do dia 25 de 
Março do anno próximo futuro para a-
presentação das contas do semestre de 
Julho a Dezembro corrente, e appro-
vação das anteriores,e também para a 
eleição de um director era substitui­
ção de outro que tem de resignar o 
cargo na reunião, que terá lugar no 
referido dia, devendo os srs. accionis-
tas attenderem ás respectivas disposi­
ções dos estatutos da companhia. 

Ytú 20 de Dezembro de 1881. 
A. de S. Neves. 

Feij ao 
Marcondes de Moraes, tem a venda 

feijão superior e por preço coramodo 
Rua Direita 

Precisa-se de uma que saiba lavar, 
engomar cosinhar. Não se faz ques­
tões em ser ou não livre. 

Para tractar na fabrica de cerveja 
Jacob. 

O abaixo assignado pede a todas as 
pessoas que lhes são devedoras, o fa 
vor de mandarem pagar o importe de 
seus débitos. 

O mesmo previne, que tendo de re­
tirar-se d'esta Cidade, não pode dar 
maior prazo do que o fim do corrente 
mez pois excedendo tal prazo procede­
rá á cobrança por outro meio. 

Ytú 12 de Janeiro de 1882 
J. A. Silva Pinheiro. 

Negocio de Vantagem 
Vende-se três casas de moradas na 
florescente povoação do Salto sendo 
estas com bons cammodos, solida cons-
trucção o bem limpas. Também ven­
de-se u m terreno que segue da ponte 
de Jundiahy para o Salto e um trolys 
novo e muito bem acabado, com to­
dos os seus pertences. 

Quem pretender pode dirigir-se á 
Francisco Brenha Ribeiro. 

1—3 

I Dr.GenuinoMancebo 

Oculista do Hospital da 
Misericórdia da Corte. Espe­
cialista de moléstias de o-
lhos,;ouvidos, Inariz gargan­
ta. 

Consultório—Rua do Pa­
lácio n° 10 das li;as,2 ho­
ras. 
CIDADE D E S.«PAULO. 

Attende as consultas por 
escriptas e a chamados para 
qualquer localidade da Pro­
víncia. 

ATTENÇÃO 
Não se enganem é na rua da qui­

tanda n. 25 o grande Queima na pa­
daria d-aurora, vende-se tudo pelo 
custo de Santos e S. Paulo como se­
ja : louças, ferragens molhados e ar-
maiinho. Isto Ô por causa de u m dos 
sócios t,r de;retirar-se'para Europa 
que quer fazer esta liquidação no pra­
zo de 4 mezes. , 

Aproveitem a pechincha que o por 
pouco tempo, é pouco mais de dado. 

Ytú 29 de Dozombro de lool. 
Pedro Meville & Ci'* 

O abaixo assignado partecipa aos 
seos fregueses, amante ao genuíno 
fumo do Jahú; que recebeo uma pe­
quena partida o que temos de superi­
or somente para se vender os kiios a 
3$000 metro 1$200. 

Ytú 23 Dezembro^de 1881. 

Fernandes Dias Ferras^ 
1-3 

Dominòz, lindos gostos a . . 5$OO0 

Loja do cario» 

RUA DO COMMERCIO 

Ytú 

/fco» «rs. Fazendeiro» 

Uma pessoa casada e com longa 
pratica de serviços concernentes a 
lavoura, ach ndo-se desempregado, 
ojfiferece o spuipces-timo como adminis 
trador. Quem precisar dirija-se a es 
ta typògraphia para tomar informa. 
ções, 

b! 

Dr. Júlio S'peranza Medico—Ope­
rador e parteiro, dispondo de u m a 
pratica de dez annos no Brazil, atten­
de aos chamados á qualquer hora do 
dia ou da noute, dentro e fora da-
cidade.—Aos pobr es grátis. 

Rua do Commercio, era casa do dr. 
Sophia. 

P E L A M E T A D E D O CUSTO 

Vende-se Fasciculos da Historia 
Universal. 

João Valente. 

No Armazém de Antônio de Ca­

margo Couto, vende-se superior^ aro* 

matico e genuíno fumo para cigarros 

Vende-se também peixes marítimo 

aos Mios. T u d o por preço s 

raso» veie. 

RUA DO COMMERCIO 

Fabrica de beneficiar 

arroz 
Vende-se. 

Arroz com casca a 2*600 o alquei­
re, « limpo a 16:000 a sacca de 60 
Kilos, e 9-000 o alqueire. 
alqueires para cima a 2$500, 

1—o 

Moraes Guimarães & C.ia 
Estabelecidos era Santos 

com caza de comissões árua 

de S. Leopoldo n. 21. 

Recebera a consignação, 

Café, algodão e gêneros do 

paiz. 
Encarrogão-se de man­

dar vir da Europa qualquer 

gênero ou encoramendas. 

SANTOS 
iXXX: 
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Este licor émuito eífícaz no tratamento de todas as mo­
léstias da pello ; elle triumpha, sempre, empregado contra 
as espinha*, sarnas ; empigens, dartros etc. etc. 

Este preparado além de: agradável ao paladar, ê também 
ura valioso agente therapeutico contra as manifestações da 
syphilis constitucional ; como sejam : as syphilides, gomraas, 
exostoses ,• rheumatismo syphilitico agudo e chronico ; ulce-
ras syphiliticas recentes e antigas; syphilis visceral ; bou-
bas, cravos boubaticos etc. etc. 
Abalisados clínicos dà Corte e das províncias têm tirado 

incontestáveis resultados com a appiicação das substancias 
vegetaes, que entram na composição deste licor. 
O licor do Sncopira é preparado unica­

mente pelo pharmaceutico 

THEOPHILO DA FONSECA 
N'ESTA CIDADE, FHARMACIA DE N. S. DO ROZARIO 

GO [Rua da Imperiz GO 

DA 

un M i (SA «1 a 
Acabao de receber trm lindo e variado sortimento de superiores : gorgo-

rões seda preta, merinóes, casemiras, pannos e diagnnaes pretos e de cores ; 
assim como também, tem sempre ura completo e escolhido sortimento de fa­
zendas groças e finas, armarinhos, calçados, roupas feitas e miudezas o que 
tudo vende a preços sem competidor : Em fazandas dê lei. 

O Valente é quem ven­
de mais barato 

£^&&&&itt^^&Çs& 

MH»!IIi}l» 
Com variado sortiraento de Ferragens, Armarinho, Dro-

Tintas, Óleo, Verniz, Colla, Agua-raz para pinturas. 
Calçados de gosto : para homens, senhoras, meninos e 

crianças. Oloados para mesa. 
Yhama, franjas d'ouro, grinaldas, flores e azas para 

anjos ;, grinaldas, coroas, palmas e grega dourada e pra­
teada . 

Papel de peso, em caixinhas, enrellopes,livros em bran­
co e para a instrucção publica—A. B. C. musical e papel 
para musica. 

Leite condensado e Farinha Láctea, para alimentação 
•das crianças. 

Macarrão, Letria, Lasenha, Estrelinhas, Tapioea e Ara-
ruta, Marmellada Goiibadã e variedades de doce3 etc. 

Louça Agath e de outras qualidades. 
Assucar refinado, branco, redondo e mascavo. 
Vinhos variados, cerveja, licores, refrescos e espiritos-

TVozes, A m ê n d o a s e passas 
Manteiga superior, Presuntos, Paios e conservas. 

Gêneros da terra : Farinha, Feijão, Caffé, assu­
car, toucinho,milho, sal, fumo etc. 

28 A—RUA DO COMMERCIO 28—A. 
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liiâ li fflll® 
Sobrão rasões para apresentar ao respeitável publico d*esta cidade, a 

L o j a cio Carlos, a mais barateira, e sem a menor duvida queima por 
todo p preço, porisso convida os seus numerosos freguezes e as Exmas. fa­
mílias á.virem à L o j a cio C a r l o s aonde encontrarão tudo que ha de» 
mais moderno e mais chie, como sejam : 
F a z e n d a s , 

ARMARINHOS, 
Modas, 

Perfumarias, 
Roupas-feitas, 
Calcados, 

Chapéosde Sol, etc etc. 
Ora aqui tendes tudo que podereis precisar em vossa casa, vinde e vinde 

rlispostos a comprar que a L o j a d o r:arEoft,n5<> vos deixará sahir sem 
comprardes o que tiverdes de mais necessidade. 
O p r e ç o ê fixo, porem podeis crer e confiar na lealdade e sincari-

dade d'esta L o j a que nãoillude ninguém embora seja uma criancinha, por 
sso podeis vir tranquillos à L o j a d o Carlos, que è merecedor de 
toda confiança. 
O proprietário d*esta loja e da do Campinas, jã por vós muitíssimo conhe­

cidos, sempre emprega os mais elevados èiforçus para bem vos poder servir 
Não pôde haver competidor aos preços da - L o j a d o Carlos. Sü asata "iliá 

SAYAl 

Convida-se as pessoas que subscreverão-se e as que quizerem subscre­
ver-se, para uma reunião que se fará hoje as 4 horas da tarde, em casa do» 
sr. Hercules. Guiraud, no largo da Matriz afim de tratar-se de negócios ten­
dentes aos festejos. 
Outrosim, convida-se á toda a rapaziada para o primeiro annuncio que 

terá lugar hoje as 8 horasjda noite, devendo reunir-se em a porta do thear 
tro $e S. Domingos. 

Avante rapasiada 1 
O Deus momo vos espera ! 
E' tempo de ronder-lhe homenagem ! . , 
Avante / Avante ! Avante I 

Ytú, 11 de Janoirode 1882. 


